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Diversão&Arte

uma figura histórica da música se asso-

ciou ao projeto. Nile Rodgers tocou as 

guitarras e pensou os arranjos após di-

vidir um evento com a banda britânica. 

“Assistir ao Nile é sempre sobre ter um 

bom momento, assistir o Kaiser Chiefs 

é sobre se divertir”, analisa o baixista. O 

guitarrista deu um toque especial às no-

vas faixas do grupo. “Esse álbum não é 

só a essência do Kaiser Chiefs. Tem um 

pouco de tudo, muitas coisas diferentes, 

vários estilos distintos, porque eu acho 

que é isso que você tem que ser feito na 

cena moderna”, classifica.

Para os integrantes, o disco tem a ca-

ra do lendário guitarrista fundador do 

grupo Chic. “Se você está trabalhando 

com o Nile Rodgers, então não tem 

sentido em fazer algo que não é es-

pecialidade dele”, acredita o músi-

co. “Eu tenho certeza que ele pode-

ria produzir uma música indie rock 

e seria bom, mas sentimos que deve-

ríamos tentar encontrar algumas mú-

sicas que pudessem tirar o melhor dele 

para ele tirar o melhor de nós”, completa.

Dessa forma, o grupo fez um álbum 

que não necessariamente “a cara do 

Kaiser Chiefs”, mas aponta para o futu-

ro “Tentamos não nos preocupar mui-

a lidar com o 

ouviam metal, ou só indie, ou apenas 

pop. Hoje em dia, as pessoas podem 

ouvir Iron Maiden e Ariana Grande na 

mesma playlist”, reflete o artista, que 

enxerga o céu como o limite na nova 

realidade virtual da música. “Essa no-

va forma de consumir música nos per-

mite sermos mais livres. Nós não preci-

samos mais nos adequar às caixas. Você 

pode seguir o flow”, diz.

Os integrantes agora se sentem leves 

para brilhar A chegada do oitavo álbum 

e dos 20 anos de carreira atesta uma ma-

turidade para além da longevidade. A 

banda já não é mais tão ansiosa. “Não 

tem mais a tensão de agradar ao públi-

co. Nós sabemos e não estamos preo-

cupados, sabemos que tudo vai ficar 

bem, sabemos que vamos fazer um 

bom show, e sabemos que as pessoas 

vão conhecer as músicas e tudo mais

ou alguém mais velho que teve hits nos 

anos 1980. Agora, nós somos esses artis-

tas que carregam esses sucessos ao lon-

go dos anos”, brinca Simon Rix.
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Integrantes do 

Kaiser Chiefs já se 

sentem anciões da 

cena indie

uma figura histórica da música se asso-

ciou ao projeto. Nile Rodgers tocou as 

guitarras e pensou os arranjos após di-

vidir um evento com a banda britânica. 
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N
o início dos anos 2000 uma gran-

de cena da música independen-

te e alternativa ganhou força 

nos festivais pelo mundo. Os 

chamados indies se irradiaram pelo 

planeta. Atualmente, o indie é consi-

derado até um gênero musical. Um 

dos grandes nomes desta geração é 

a banda britânica Kaiser Chiefs. O gru-

po chega ao oitavo trabalho de estú-

dio às vésperas da comemoração dos 

20 anos de carreira com o disco Kaiser 

Chiefs’ Easy Eighth Album.

Criada em Leeds na Inglaterra, Kaiser 

Chiefs é formada por Ricky Wilson, An-

drew White, Simon Rix, Nick Baines e Vi-

jay Mistry. A banda estreou  com sucesso 

em 2005 com o disco Employment, que 

estourou os sucessos Oh My God, I pre-

dict a riot e Everyday I love you less and 

less. A estreia  rendeu três prêmios Brit, a 

maior honraria da música britânica. No 

disco seguinte, em 2007, emplacaram 

Ruby, maior sucesso da carreira, com 

mais de 300 milhões de reproduções se 

somadas às principais plataformas de 

streaming de música.

Em 2024, o grupo completa 19 anos e 

lança Kaiser Chiefs’ Easy Eighth Album. O 

disco é mais dançante e marca uma nova 

fase da carreira da banda em que a expe-

riência é sinônimo de tranquilidade. “O ál-

bum inteiro foi sobre se sentir bem, não 

se preocupar com o que os outros pen-

sam. Se você gosta, então mergulhe ne-

le. O disco tem a atmosfera de festa, qui-

semos escrever algo que as pessoas pu-

dessem dançar”, conta Simon Rix, baixis-

ta do conjunto, em entrevista ao Correio.

O título Kaiser Chiefs’ Easy Eighth Al-

bum em tradução literal significa: “o oi-

tavo álbum fácil Kaiser Chiefs” e a es-

colha de nome é fruto do tempo que 

ada. “Quando o primeiro 
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KAISER CHIEFS, 
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DO INDIE,  ESCOLHE O 

CAMINHO DA 

TRANQUILIDADE NO NOVO 

DISCO KAISER CHIEFS’ 

EASY EIGHTH ALBUM E 

CONFIRMA SHOWS NO 
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Em negociação por reajuste, 
servidores de universidades, institutos 

e escolas iniciam a paralisação. O 
movimento pode atingir 200 mil 

trabalhadores. Além dos técnicos, 
professores, como os da Universidade 

de Brasília, devem aderir. 

Definição será anunciada hoje, na 
apresentação do PLDO para o ano 

que vem. Dificuldade de estabilizar 
a dívida pública e incertezas sobre 

arrecadação forçam a mudança. 
PÁGINA 2

PÁGINA 7

Educação 
federal 

tem greve 
geral. UnB 
para hoje 

Ao Correio, o diretor do instituto 
paulista, Esper Georges Kallás, 
detalha os avanços da vacina 

contra a dengue. O imunizante, em 
dose única, deve ser avaliado pela 

Anvisa em julho. PÁGINA 6

Aposta na vacina 
do Butantan

Meta fiscal deve 
ser alterada

PÁGINA 9

Planaltina ganha tenda 
para acolher pacientes

Suspeita é de que vítimas 
eram estrangeiras 

PÁGINA 14

PÁGINA 17

PÁGINA 6

Combate à dengue

Corpos em barco

Ícones da 
cena indie

Peter e 
outros 

hóspedes
Novo álbum do 

Kaiser Chiefs marca 
os 20 anos da 

carreira do celebrado
grupo britânico.

O Zoológico de 
Brasília abriga 600 
animais, como a 

onça-pintada que 
escalou grade e 

assustou visitantes. 
Série de reportagens 
do Correio mostrará 

algumas das 180 
espécies do local.

ONU e EUA alertam 
Irã e Israel sobre 
risco de escalada

O ataque iraniano com mais de 300 drones e mísseis 
contra o território de Israel foi condenado, ontem, 
pelo Conselho de Segurança das Nações Unidas. A 
decisão ocorreu ao mesmo tempo em que o governo 
israelense planejava a contraofensiva, o que elevou 
o temor de que mais países se envolvam na disputa.  
“O Oriente Médio está à beira do abismo. Os povos 
enfrentam um perigo real de conflito generalizado e 

devastador. Este é um momento para a desescalada e 
a distensão. É hora de mostrar a máxima moderação”, 
apelou António Guterres, secretário-geral da ONU. Os 
Estados Unidos reforçaram a aliança com o Estado Ju-
deu, mas não vão apoiar militarmente o contra-ata-
que. Segundo fontes da Casa Branca, Joe Biden pediu 
ao premiê Benjamin Netanyahu que pensasse bem as 
próximas ações, para evitar a escalada da violência. 

Ahmad Gharabli/AFP

Embaixador de Israel: reação do Brasil decepciona 

CONFLITO NO ORIENTE MÉDIO

Mezanino cai

e fere 14
A queda de uma estrutura com ferragens, no 
Vitorino Bar, em Ceilândia Norte, provocou 
ferimentos em pessoas que se divertiam numa 
festa, na noite de sábado, e levou à interdição da 
casa de shows. Socorridos pelos bombeiros, 14 
clientes foram levados a hospitais — nenhum 
em estado grave. Segundo testemunhas, houve 
pânico e correria quando a área de camarotes 
desabou. A Polícia Civil abriu inquérito. PÁGINA 14

Pedro Ibarra/CB/D.A Press

É tempo de

correr!

Goleada de   

cartões

Brasília está
em festa

Atletas amadores e 
profissionais têm 

prazo até hoje, 
às 23h59, para se 

inscrever na prova 
em comemoração 

ao aniversário 
da capital. 

Início do Brasileirão 
registra 76 cartões 

amarelos e oito 
vermelhos em 

10 jogos. Na vitória 
do Vasco contra o 
Grêmio, que teve 

gol de David, foram 
seis advertências. 

Show no Taguaparque 
abriu, ontem, a 

programação do 
aniversário de 64 anos 

da capital. Haverá 
atrações até o próximo 

domingo. PÁGINA 15

 Ed Alves/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Sistema de defesa de Israel, o Domo de Ferro abateu os drones e os mísseis 
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